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i n t e l le c tuae s

catharinenses
•

Os directores deste
mensario, abaixo assí­
gnados, collocaram já,
desde o seu primeiro
numero, á disposição

"

dos dístínctos intelle­
ctuaes conterraneos,

as suaR paginas.
. ,

'l't;>mos sido honrados até a presente data
. copl collaborações apreeíaveís dos brílhantese
conhecidos intellectuaes: Barreiros Filho, Tito
Carvalho, Othon d'Eça, Oswaldo Mello, Clemen­
tino Britto,. Odilon Fernandes, Maura de Senna
Pereira, Delmínda Silveira, Antoníetta de Barros,
Julieta Brandão, Yolanda Carneiro Ribeiro e

tantos outros que se promptificaram a attender o
nosso pedido, honrando' Ilha
Verde com as suas collabo­
rações valiosas, Para'cum­
primos o. nosso program-

I

ma á risca, collocamos
mais uma vez, á dispo-
sição dos íntelleetuaes
as paginas de Ilha

cr-�.���",r, �'�..l.. Verde, para o bom
f1��P.1'111'1<..,; �':�j�,.,1�s letras ca-

_llvUi,,· ...t,.}t <J._ nl.YtJ" ç.�-.

tharí
'. "� .... -..

., -..... -.---
ar.nenses e en-

, ...

-.....".- �,_�- ....
,_

-

grandecimento
.

-

desta Iínda ter-
ra de Dias
Velho .

'

..

•

,"

NICOLAU NAHAS L. ROMANOWSKI JO�É R FONSECA

•
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âdministradó:;" 'dé··�úi�o··�.

r

rico e ('> mais
prospero dos
Munícipíos do
Estado

de ,:528.449$441 ;

e em 192H'att'in- ,,,

,

giu ª' consídera
vel. somma de
f.787:2U$576:

,

:'A receita do
Mu�icipio "or­
cada, pará o

exérélcío- ,

'

do'
anno de ,1930,
roi de .....•.
1-.434:000$, sen­
do 1.,129:000$ de,
renda erdlna­
'tia; 14:000$ de'
.r.enda s -patrí­
moníaes e in-,

,

dustríaes e". . .,

.300:000$ da re"
'ceita eventual.
'''Á despeza'Ioí
-Iíxàda na-rnes-'
ma ímportan­
.cía,
, Foram ainda'

Na sua ges- :'exeéutados 'di-
tão laboriosa e :�y-ersfos empre-
eííícíente fo: '; hen dim e n tos
ram

� executa- .tmportan tis si -

das ímportan- ,;QlOS que e re-. '

tes 'obras de c o mm.en d a.m.:.
utilidade publí- grandemente A'
ca.destacando- .esttma'te á átí-
se as seguiu, míração de to-
tes : dos os bons ca-

'

Inauguração tharinenses.
da Estação' Te� ,-" - k, receíta dos
legraphica em

! C tJ R,T H E R I, N- G Dístríetos é a

Massaranduba ; _

J 'f ;;� , seguínte i
'

':'
Inauguração dos monumentos' de' Fritz Gaspar," ,45;6�O$';, ,Iirdày�l� '72:0000$i
Mueller, Victor Konder e Hermann Blu- Hammonía, !i)6:000$:; Bella ,Albança, '�,.';:.
menau; ínícío' dos .trà.balho� da ponte fer-,,: 12�:OOO$; Encru_2:nhad�,' 35:200$;1 A:rro��l,
rovíaría que ligará Bluníeriau CbIh'��PÕ- 43:20U$;'M�ss�a!lº!l�.a,' 56;000$; B�nedltt9.:..,-

, voado Ponta Açuda; inicio da ,c.o:Qstrúe-:��Tim-hó" 84�OOO$; Tayo, 16:000$000. ,

ção da ponte "Curt ríermg' (Bella Allian-
Para "Obras Public.as" o 'Municipioça); tnatiguração do trecho "Subida Victor

de Blumenau reservou .a considerávelKonder' (Lontra); construcção dos edilí- somma de 795:124$000.cios das Intendencías districtaes de' Be-
neditto Timbó, -Massaranduba; Encruzílba,
'da e Hammonia; calçamento da príncípal
rua; macadamísação e reconstrucção 'de',
varias estradas; cónstrucção das seguín­
tes pontes: Sobre o Rio do Sul, (Bella
Alliança), sobre o rio Benedítto, no ribeí­
rão Krohberger, sobre o rio Itajahy-assú
(Indayal), sobre o ribeirão Neísse, Ríbeí­
rão Bode e ribeirão da' Velha.

"Em 1923' a renda do Municipio era

-

O ' Mtinícipío ,

de Blumenau
tem como Pre­
rei,to Municipai,
desde 1923, o

illustre e influ­
ente político 8.1'.
Curt Heríng.
Fugindo a.trí.

vialidade de'
certos precon­
ceitos, n u ma

clara visão de
grande admi-'
nístrador, s, s.

fez com que a

e n ca.nra d o r a
Mar, chester Ca­
thari'nense se

'

tornasse o mais

.-'

,

.

AJ conspícuo é honesto admínístra­
dor, rendemos as nossas sinceras home­
nazens; também extensivas ao labórioso
povo do Munícípío de Blumenau que;, com
justiça tem sabido corresponder aos es­

forços do seu, íllustre administrador, a
€luem Blumenau deve os mais ímportan­
tes melhoramentos e a situação, deíranca
prosperidade que oceupa entre os, de­
mais Municípios do T stado,

.. ,'"
,. ,

"

�� •

"",',
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A RAZÃO DE SER .nA NOSSA HOMENAGEM

Dedicando
.

o 39
. numero deste cuJa) lÍm, honrem 'de acção, p�oc��"

mensario ao Município de�Blumenau rari���:. por todos, .os �eIOS pOSSIVeIS,
e em homenagem' ao. exmo, sr, Dr.r elevar cada . vez mais o nome de
Victor Konder, cumprimos apenas-o

'

sua ttérra,' engrandecendo, assim, o

progrumrna que traçáW9fao .inoiar-. :seu ppvü.! '.

mos a publicação de "Ilh,a Verde",.. :' NãÓ precisamoa, citar as obras
. Se, com a -publieaeão-rleste nu- de grande-vulto .. mandadas' execu-

. mero' prestamos a nossa homena- tar por s. exeia. como Ministro da

gem ao illustre .catharinense é por- Viação e Obras Publicas, para re­

que reconhecemos 'e1"D s. excia. (e saltar'o· seu valor de, homem pu­
assim toda a população catharinen- -hlíco e 'de .administrador perspicaz,
se; um dos mais": abn.egâ(lús e' dos porqu�,-se s 'exeia, Io! indicado para
mais patriotas'.' 'propugnadores do o alto 'posto de Ministro da Viação,
«nzrande. intento da laboriosa Com- , é 'p'qrque possuía meritos sem cC?n­
muna que recebeu o nome de" seu .. ta"qne'recommendavam o seu no-'

immortal fundader..
....

.

m'�:':p,al;a oecupar o .referido posto.
.

Não foi a bajulação que 'nos
, -�' sincera e expontanea a nos­

inspirou a homenagém :a9' '.egregio" sa homenagem e. assim procedendo,
('stadü.;ta que tem o seunonie. liga-, 'apresentamos ao illustre cathari­
do a innuineros > emprehendiruenjos", nense a nossa respeitosa admira­
relevantes, (1ugI' cé).:rno:' f:"ê,çr�t·�rfá 'd·ô' Áç�r�:{"I)'elQ seu grande espírito em­

Estado, quér �(_:QJ1ió:_ >,a(;l�9g"áêlo em .

"ph;�li�lla�do_r-J19nt'� do Estado de
Blnmonnu e como politieo: de+escõl, . H,!lJifa' Catharina e do Brasil que

.

revelando-se sempre un1ã,,,iriteUigeh- o' ,'aqínira.e venera como um dos
cia privilegiada" urna ydntà�df' mãs- ,seusr-:'mais -illustres filhos.

. "-,�;'''
� ,,,' ·f·

" t,Jo .'�_�

!llIlIlIIilllilllllluír ".lIlIlIlIlIIlIillllllllll . 11111111111811111111111
; 11I1II�NIUIUUUJIÚ .'NINI._

.

�.
. ... ,

�

cc O qUQ nós não qUQeQ1I10S

nunca mais ,é um pártido sob a direcção discricionaria de uma pessôa só, é um corn­

mando. distante, sem .contaeto com os commandados e sem eommunhão de ideaes .� de

objectivos com os corrcligionarios e a opinião do. Estado: o qué ,não queremos 'mais
é um partido existindo principalmente para as �:antagens do chefe," seus parentes e

�_ .
apaniguados; o que não queremos mais na vida 'pái'tidaria é um � m biente de menti­

�l'ãs) de mystificação. e de desconfianças I ecicrocas: é a insidia (' a confusão arvoradas
em preceito e processo do direcção parti.laria; é a inveja ao merecimento alheio, Ú Plk
vór á oompeteneia e energia dos elementos novos.

"

o q' U Q n Ó.S q U'Q � Q ni O 5

fi um partido governado por expressões legitimas da opinião, que sintam o compro­
hcndam as nossas necessidades 'e anceios; UIT. partido que hajavapreço ao merecimen­
to. ·e campo }! berto ás gerações 1l0VHS, como factor indispensavel de revigoramento rio

organismo politico: o' que nós quer,mos é um partido existindo. precipuamente pr.ra os

elevados interesses de nossa terra, para assegurar na administração 'do Estado e do
.cada um dos .Municipios justiça e liberdade, 'ordem, 'moralidade e cornpetencia na ges­
tão dos nogocios publicas; o. que nos queremos é, um partido- qu.e considere o governo
um mandato sagrado do povo, uma guarda vigilante dos interesses, di.s direitos c Jla
fortun.i desse mesmo povo ... »

(Do discurso feito na Convenção em 20 de Jano.:. 1926, pelo Dr. Victor Kondér) .

• '
.

:<
;:-.'

.. �. - \. r ;.�
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ILHA VERDE

Meu amigo", +,

R'
"

d'
,

:, '! '

,'Objectos:,que em sua lern-
Hoje; gel" manhã (sin-, '_', _.'�''U' :5".

'

brança, me fazemtranspor
to-a bella atravéz dos raios

_

tar á esse passadosqueri-
de sol que en.rarn fi.rti- do, Os cotillons que bai-
vos-pela janellavde . meu

' !'.%� lavamos enlevados ao fi-
quarto) quando Irmã The-

_,'
,_,

"
thmo impeccavel da 0'-

reza me veio dar seu bom- ,

. 1;,/, _ .',':;' < :;c" , "

-

'. chestra, flores amarelleci-
dia amavel, suppliquei-lhe, pela ter-' :,' tardê' il'ssoma-lhe tFstra)iJ:ho rosâdo de das pelo tempo, bilhetes i • • ah,
ceira vez que me permittisse-escre-' :)e,bre qitê,�'sobe; , p&.s"rm!ítÍs' olhos principalmente zquélle: (lembras-te
ver. '

, , "., , ': "que 'dizias b�llos;:'\éyqÜ:e' se: <illuml- Claudio) que em duas palavras tes-
,

Esperava ouvir dos -seus -bon- navam' de
.. alegria a�"v�reTl1 os teus ternunhaste num Irrrpe:o nervoso, a-

dosas labias a phrase de.', sempre:' labios :rúov!!relÍ1�S!!, ,':na,.cade)1cja ri- magua que te envolvia o coração,
o medico prohibiu-rne, -querida+en-: thmadàde-um, hymhp:�de amor, àe apoz a.nossa primeira "rusga".
ferma, que a deixasse fazer o. rrre-. . me:u;s'- 'olhos',' Ctau'enó,', qHe.- dizias Parto amanhã para Goyaz, es-

nór mo, imento. Está tão fraca'.' .. "" bellos, apagaram:nfe'"o fulgor, ve- crevias-me.
f Ah, meu amigo; 'como.' me. en- .. , lando-me o ollrav, lagrirnàs de .s,o,ffri-: Imaginando-te embrenhado pe-

ganei em pensar <)ssi;m., N�ão' sei ,se mento que dimana da minh'alrna, los sertões eu pedia aos santos que
porque em meu pedido.. tivesse 1l1�, Hoje; porém, si,Íl.t,e-me�.tão me-. nada de anormal, te

'

succedesse,
vacada o nome da santa, sua pa-i

:

Ihor- que Irmã :r.he�eza ao p,�netrar, � quando
'

inesperadamente, surgiste,
droeira, ou houvesse, em meus olhos no mel) quarto, ml:('üfsse scrrindo r , deixando-me surpreendida com tua
abatidos, vestigios de lagrima� que·, Está com appa(enCfí',muito líson- 'voz .grave, que resoavana peque-
eu, procurava esconder com' ���riso , , geíra, querida Vêra �uCia, 'oxalá -que nina sala.

,

mystico de amargúra,' O1f quem ',a_, assim 'continue."
"

",:' ',-, ," "

': "Perdoas-me, Véra, disseste, e

bei? tivessem meus ,lal:1i'Qs ·:'tm)P#Ü-; " > AgFa,(leci:!he/_('utJW, palayra-vde, tudo acabou tão bern. � ,

ciaão repetidas ':\(eZes , à teu- 'nome conforto i embotíf' ,flctlcla ;- e um" Sem 'que mais nuvens ensom­
uuerido no delirio . da febre, , ver- .balsarno que' a'rrtéfisa',

.

à dor,' que. brassern ,õ ceu do nossa veniura,
datíe é que lrrnãTherezá, _,"se':!'pre �Jflige.. ...,,' ;;", ": _: ", assim permanecemos até o dia em

fiel ás prescripçêes do tnéd.icd, foi "Mtti'ha l!1é)110tjá/�qu,e atê então
' .

que J!le comrnunícasfe tua partida,
hoje menos intransigente, deposi- .adorrneeera ' 'oJsO,rr1trfj"'T'etargif::Q da nãu pap� 6ogaz, porem pilt-à Natal,
tando em minha mão b} a,:'ca', a penha febre 'qti'e me 'prdsta',VJini: enrorpe- , Sentia-me doente, :lna-S te ama-

com que te escrevo, e, que, po� �m 'c,iment� gera!', sinto-a': i:fu� desperta va: tanto '.
e' era tão jo:veritqu'C a vida

milagre do amor, a retenho fll-:rne., "f\ª1 n recordação 'de;.C; 11m noivado S:, me ahgurava um oceano de es-

entre os meus ;,det1�s e�rti�fi!eidos, , ditoso qúe en�ilce'a;vâi 'nossos ' cora- perauças, em cujo barquinho nave-

Ah, meu querido' �il,ligp.' .se jq;Ui •. ' ções, c�m SO�riS?9",-d�IJeli,ci,di\de\) e , gavam ,se!;!} ,medo das vagas, meus
estivesses neste. ptquel),tnp,i q;úarto , .:sonhos de' futuro 'rí$qnho .. , "sonhõs,�"trill1has íllusões.
de+Sanatorio, onde ai. hijrás�,tê'J?I�i� <� ". Agor,{\( m qú\l meieucorrtro do-' Nesta c-sa de pequeninos phan-
lentidão oppressora, p,as tardttf; ,tri,s� ",,�:!énte, CO)11,lil'#id'O:'ÍTHl'dQU �'. �.", . tasmás brancos, como tudo é diffe-
tes, q,lC esmorescem:,. :em, 'tl"sbl ,í:li;l�i\�;:' : ,pró;xim6. ao. '.méu::: le'f O," tenho I ertte, meu' bom amigo, e os· casiel­
espemnça, estou <;ertà, r)ão re�',?)1l,I�;.:",',;�llja,',i:c:�a, ,dé '1a�;s-eHpidasr p�t;lla's, 'Je's qu{, juntos architec,tamos vêm
cerias nó esqueleto de h(*, '): ttí.a':--" ,eg�l<ll,::.áquella ,-;qtte' -m'� 'offerec'esl<é bs metE olhos tristes desmorona-
no va, a -irrequieta Vém ',Lug a" ,exu-, 'lÍ'a tarde em, qlle,�'e0nfessaHdo· teu rein-se, um a um, sob o firmamen-
beran!e de saude, e ra,qiantl:! ,de mO-" 'amor,' me pediste -p!(i'a, qtte fosse

,

to nublado, annuuciando a tempes-
cidade, '

,

..

"

'-;,,'
,

.' tua \'s'posa.
' EÍ1volvia�,;me no bello 'tade dã desenlace fatal.

, 'Que' poder lfefasto teÍi} ,a mot, '. ,olhar' de teUs' ol'ho,5' 'il�rd'ês, émq'uan-
"

Claudio, Irmã Thereza trouxe­
lestia, l1l�U joven amigo, dir�secia' to' téus lal;lios me., dêj:,vilm suave- 'm� hoje tu)! missiva. (Uma carb
féra, cujas garr.ls· velieno;;��,'se; crá- ,mente:'cotno o mtitn)urí'0 (Ias -fontes ITléu, amigo, é um coração que se

vani no corpo das pobtes 'victimas'; crystallinas: '''Guarqa �sta Hêr �que� exteHde em sauc\ade, esperança que
depauperando-as,:na luda, p'ara vetÍ- rida, confo O taJismal1� <I'��üpss" le- nos sorri' num sonho <distante, la-
ce-las de vez, no' J:I1i'qe p@ c'(is licidade." ,�t .-.. ", ',','

,

éima que deslisa em illusão que
dias. ,', Depois tu mesmo". éol1oca?t� mbrre: <

,
... Não digas que sim; eu sei, en"tre os a neis d'.: we,us ca-heJlôs ,c,,' QlÚllltà mentira con�oladora ao

nãcf me reconhecerias lÍ1ais.,.,
'

roiro's a rosa que ,'me ;déstc., ,c. es'creveres.'
,

"Env(·ll1eci tanto." '. ". ' , ,::,' E ,assÍl'n çom esl�(i�lõr qt\� m� '''Querida, breve, muito breve,
'tEm meu ro�to ' enc0v;iôq"'pdll;,, "Jai, re<::oi:(]�t: ',_a9.u�lla Jll'rde dHgsa,..:

mC�,reza ha palhdez desusada, e a guardo um turbilhao de p�ql1�111nos (Continúa na paginá seguinte)
__ ����=_�_...... -=-".,__� �,,�,�1í�,,_�__ ,-,> ...-.. -'\ .• �; ;,,",.'..

_".
.
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liVROS & ,AUTORES

HISTORIA DA CIVILlSAÇÃO
ele JORGE BAtAIS,

O nosso ilLmtre colla�)orador, sr. ,Jorge
Bahlis, teVf\ a nímia gOlltilezr, de offertar­
'nos o seu ultimo li 1'0 H'tstoTia da! Ci1Ji-
. b:sllção (10 volume). ,

Na obra do distincto oscriptor que será
dividida em ,\'arios voíumes, estão conden­
sados �odlJs os factos importantes de que
,.temos conhecimei1to na Historia. E' uma

obra cle gn:nde utilidade, qg0_.P0.LCBrto, "i­
rá preencher Uliiâ'-seú:sfvci'laeuna na nossa
littor .::.tura :ll)plinJ.da ao ensino da Historia,

Não p1'e,cisamos e nem devemos dizer
mais do \'2101' o da utilidad(� do livro de
Jorge Bahlis, pois, conhecido como é, for­
çosamente terá farta mésse de 'glorias.

Autor consagrado de diversas obns
impGrtanteR, o n0S[;0 intelligente collabora­
dor tem recebido os mais lisongeiros cm­
cOllrias de abalisaclos oscriptores patrícios
pola sua utilíssima obra Historia da Ci1Ji­
lisação,

,

"ILH A VERDE" agraclece; sobremodo
desvanecida a oHerta que

� lh(' foi' feita do
1° volume da referida obra e deseja que o

seu 'prGcla:;o� 3atal' continue éolh�ndo os

mais viriclontes louros na senda luminosa
d:l Litteratura hrDsileira,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IUiA VERDE

No caes, emquanto
os passageiros trocavam

impressões sobre a magni­
fica viagem aerea, Aguiar
conando os segundos es-

perava que seu carro

P a c a r d , o conduzisse
para a residencia da noiva adora­
da, quando alguem que lhe pro­
nunciou o nome, fe-Io rodar nos

calcanhares . . . elle reconhecera a

voz ... e um grito partira sem éco
naquelle lagar- distante, onde mar,
céo e terra estavam em conforto
em toda amplidão: - Véra Lucia!

estarei ahi, para ,realisa�­
'mos -O'almejado sonho de
nossa felicidade."
Ouviste-me amigo...

lagrima que deslisa em

,!iijusão que morre.
,

Irmã Thereza, ao 'con-
,

c1uir a leitura de tua carta, envol­
veu-rne no meigo olhar de seus

olhos divinos (ella tambem chorava)
e tomando-me as mãos, minhas pe­
queninas mãos, esmaecidas fez-me
ouvir sua voz carinhosa: Coragem
minha bondosa Véra Lucia, Deus
fará com que se restabele ça pa a

ventura' de todos nós, que a ama­
mos.

I E:1 um consolo em que eu

fingia ac, editar.)
Em meus labias sem côr, debil

sorriso afflorou-se-lhes, abaixei as

palpebras para adormecer, emquan­
to os labias da boa Irmã junto ao

crucifixo de marfim moviam-se len­
tamente em fervorosa' prece.

Ouço passos no corredor, é o

medico que se approxima. Sim meu
,

amigo, é elle o temivel ouvires a

condemnar com a lente sabia, as

perolas ilIusorias do collar fragil de
meu Destino.

.

Irmã Thereza me fez signal para
que finalizasse esta carta. (Somente
agora accedo seu pedido já varias
vezes formulado.)

Adeus' meu amigo, reza por
tua

Véra Lucia,

. . . . .

Eu não te verei mais
meu amor. Surpreendi o segredo
do medico que abanando, grave­
mente a cabeça disse á religiosa:
os nossos recursos, estão esgotados.

Ah! eu quizera viver a-nda ...
Ouve-me Claudio. Meus olhos vai­
\. em-se pesa dos para a rosa de
minha mesinha branca. Vejo-lhe
ca r uma petala ... a derradeira illu­
são que esmoresce pallidamente do
� orriso perfumado da Vida ... flôr
de melancolia que a morte cruel
«rrebata.

RdC2US 1
A tosse suffoca-me a gargan­

ta ... Comprimem-me o peito dores
penetrantes de uma prensa de ferro.
Queima-mê o corpo o calor incan­
descente da' febre.

Eu não te verei mais.. . Clau­
dio, meu amigo, vem assistir-me
nesta hora suprema. Não me •. •

dei. .. xes partir.,. aperta minhas
mãos. .. assim... não 'me deixes ...
meu arnor.:

Eu vejo os .teus ... olhos ma­

rejados de.... lagrimas... não
chores ... amigo. ,

Ouço muito .•. ao longe vo­

zes . . . abafadas que se movem...

num murmurio. .. de orações. A
Irmã Thereza reza. .. Eu levarei
'côrilmigo sua lembrança amiga.

Es ..• tau . . . • . tão . .

fria.
'

Deus meu. estou mor. .. ren-

do Ce5�a minhas pal-
pebras

"
.. de .. vagarsi .

nho para .. , . . . . que . . . eu
ve . . . . ja ainda . . . . . . . poisa-
do ..• ., nós ..... meus .

a . . . . . sombra aca . , . ricia .

dora de . . :., teu olhar queri .•. do.
.Beija ... .. . . . . os meus . . ..

Ia . : . bíos , . . . frios . . . . Os.••
a....s .}'., sim .... meu amor....

num prim . . .• eiro • . .. e

derra . . deiro . . . bei, . . jo,

Na encantadora praia em que
o hydro-avião amerrissara, um vulto
masculino, descia apressadamente
para a catraia.

Este 'homem, cuja physionomia
estava bastante alterada pelo soffri­
menta, outro não era sinão o en­

genheiro Claudio de Aguiar.

Sim, era sua noiva, Vêra Lucia,
de carne e ossos, cuja vóz harmo­
niosa e fresca, que nada tinha das
vózes de além-tumulo, lhe dizia sor­

rindo: Ha t ·�S annos que não nos

vemos Claudio, e hoje que tudo é
ilIusorio. eu necessitava uma prova
de tua amizade que dizias "eterna".

Escrevi então, q ue ia morrer,
quando, antecipando teu regresso
centía ainda mais que resurgia para
symphonía da Vida.

Claudio .de Agu-ar a principio
se mantivera seria... uma pon­
tinha de amuo dé quem se vê
pilhado em flagrante de amo, ...

Depo.s sorriu, e fitando os

olhos brejeiros de Véra Lucia, dis­
se: Para que a senhora minha
noiva não repita a blague, leva-Ia-e i
prisioneira afim que espie essa

culpa, 110 bangalow que construí,
para nossa felicidade "architccta­
da" .

... Ao longe ouvia-se o ruído
infernal de um motor de hydro­
plano.

E oPaca: d amarello deslísando
pela estrada macadamizada levava
em carreira vertiginosa dois jovens
corações que a Vida phantasíara de

Esperança, no grande bailado do
Destino.

Yolanda Carneiro Ribeiro.

M O T E
oooooooooooooooooo"oooooo�000000060000000000000000000

G L o S A

E' bem justo qu'eu incense,
Qu'eleve em throno de flores,
O berço dos meus amores
A Terra Oatharinense,
Outra Ilha como elIa
Tão graciosa, tão belIa,
Não ha do!'; mares á flor!
Entre as Terras do Brasil
A minha Terra gentil
E' da Natura um primor !.

DELMINDA.

"A Terra Catharinenso
E' da Natura um primor!" N

o
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ILHA VERDE

li o futuro dirigente do Estad�J

I

DR. FULVIO ADUOOI que foi suffragado no dia 3 do
corrente, por unanimidade de votos, para o alto posto de Presiden-
te do Estado.

.

Para s. exeia. estão voltadas as mais legitimas esperanças
do povo catharinense que tudo espera de sua íntelligencia robusta,

I
de sua honestidade inatacavel, de seu entranhado amõr pelo Estado

�e
eanta Catharina. .

Ilha Verde mais uma vez saúda ao illustre politico e cum-

)rimp�lta_o po�� _c��h�r_inens_e pela v�ct�I'ia__

de sua grande aspiração� _

, .
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ILHA VERDE

Catharinenses illustres
E' com enthusiasmo e satisfação quo

esboçamos rapidamente nesta pagina o

nome do capitão de corveta Lucas Boiteux,
que, pelo seu grande valor e conspícua­
illustração, echôa atravez deste immensó
torrão brasilico, como uma canção victo­
riosa composta de rythmos
orgulhosos e elevada digni­
dade, não só para o seu ber­
ço natal - Santa Cathari­
na, IH .. s tambem para todo
c Brasil!

Lucas Boiteux, f; um elos­
ses íuuos Barriga-Verrlo, -­

que com o seu valor intrin­
SOCO' e a sua intelliucnc a

robusta, galgou a os-ada dl,S
postos honrosos, que até ho­
jo tem occuprdo, do SGgLÚU­
te modo:

Depois de terminar bri­
lhantemerite o seu curso na

Escola Naval conquistou
os postes de 20 e 10 tenen­
[e, capitão-tenente b capitão
de corveta, estando em ves­

pera de promoção para ca­

pit.ão de fragata. Entrá 3i5

multiplas commisi ões exer­
cidas pelo bravo marinheiro c illustrado
eonterraneo, 'notam-se as seguintes: ins-,

_ ccção de pharóes no norte e no sul do
oaiz, no cruzador Andrada; servindo de
vigilaueia ,<1 fronteira. na Iagôa Mirim, na
.anhoncira Cananéa; p r a t i (5 a g e m da
;j;J.rra do Rio Grande, no vapor Jaçuarão;
nstructor é, depois, 20 commandante da
!';scola do Aprendizes Marinheiros desta
upital; deixou este logar para embarcai'
:0 navio-escola Benjamin Constant, se-.
ruindo nello para a Europa; passou para ,

, scout Bahia. em -constl'UCl,'i'i.o ]lOS cstr.-

loiros ele Whitoworth, de New-Castle, e nelle
rC:)O'l'eSSOl1 ai Rio de .Tarteiro. Novamente
no-�eado instructor da referida Escola de

Aprendizes foi então promovido ao posto
de capitão-tenente. Commandou aquella
Escola como commandante effectivo e de­

pois o Centro de Aviação

Capitao de corv�ta Lucas Boiteux Naval, na Ressacada. Com-
mandou posteriormente os

caça-torpedeiras Piauhy e

Pará. Actualmente, oecupa
importante cargo no Esta­
do-Maior da Armada.

E alem destas qualida­
dcs que honram o seu Es­
tado o a Patrra, o illustre
catharincnse ti um escriptor
ele meritc.s.

As suas paginas cheias
de riquezas fidalgas do ver­

bo e da língua, têm a luz
revificadora da nossa his­
toria.

Publicou (além do vas­

tissima collaboração em re­

vistas e jornaes) as obras
ire valor. abaixo exaradas:

Ephemerides Oathari­
nenses; A Marinha de Guer-

1':1 Brnsileir i 110S reinados de D.•Toão IV
e de D. Pedro I; Notas para a Historia
Catharinense: Poranduba Catharinense;
Pequena Historia de Santa Catharina: O
combato naval de Pozos: O municipio elo
S. Bento.

Todos estes trabalhos' são repletos de
bellozn e sinceridade, por onde ti-ansluz a

fertilidade do seu talento o a perseverança
nas pesquizas historicas, que demonstram,
sobejamente, () sou amor �1 nossa Patria.

'!,IIHillI!i11111111l 11l11l1l1l111i111!1I1I1I I!IIIIIIIIIIIIIIIIIII!I! 1I1111!11111111111111111 1I1I1I1IUlH:III!IIIIII 1I111111i1U11II11I11I11

L. Romanowski.

1I111111111i111111111111 1I1!I1I1I1I1I1I:ilr:lllI 111111111111111111111111

Inau�m)a�üu no' Escola n6min�fon annexa á Escola Pratico �o Commercio
Com a presença do representante do

xmo. sr. dr. Presidente do Estado e altas
utoridades civis, militares e religiosas,
.augurou-se, no dir; 10 de Julho, ás 20 ho­
as, 'na séde do Contra Popular, a Escola
emington Officiál annexa {i Escola Pra­
ca dr Oommercio.

Sabemos que na Escola recern-inau­
.irada já se acham matriculados diversos
umnos de ambos os SO'::08, entro os qU8.CS

alguns dactylographos praticos, que dese­
jam completar os SHUS conhecimentos o

obter o diploma. A Escola adquiriu duas
machinas inteiramente novas, acompmha­
das de todo o material necessario a um

curso rápido e completo de dactylographia.
Assim, a inauzuração da Escola Re­

mington representa um grande progresso
no terreno elo ensino profissional em nc sso

meio ..

"
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ILHA VERDE

() illustre titular da Pasta da Viação, na sua mesa de trabalho,
quando residia em Blumenau.

IUHIIl!lnrmmlNII InnrnrnlllUlllillU HIHIUHfUlIHIRIIII IIIIRnrulHIIHuUlI 1i"",IIIlUrnHlIIIU rnlllluurnuuuulI Ulllllllurnurnlllll IIUlllUllnurnUUII rnlllUlUllllUIIUlU

Reminiscencias

;15 '

"

A urbanização de' Itajahy

, -

o maaestçso cdiiicio « Olympio'> onde está installado o «Bar Modelo» depropriedade
.

'

'
.

do ··sr. Samuel Heu.si Junior.
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� :A fi!t�'ri Çfi �,�, \/�

� sos q a . on c uan � ..

d �
o �
� �
� �
� A' flor do coração o esuinho mane se géra, �
� r �

� A flor é mãe da truta: um parto, a Primavéra! �
� �
� �

;;) Casteilos de illusão.r- são átrios; de tapera o o

�;

I
� - ',.-' �
� E a truia vem da flor, que o' espinho' dilacera. �
� - g
� �
� Reina a flor, não contésto: entanto, a fruta impéra; �

I!. A fruta, não a flor, meu peito quer e espera o o o i.
� �

. � Sonhador sensual, num' sonho mascarado, .... � .

"6, Amei, é moda amar; e um luxo ser amado' o o o �
.� Y,'-� �

I)?l�' f::�'��'" .}.
.. (!�

.� .Dequsto o paladar picanü�. do desejo; , �
i � .Sou radio em qU�,.8e queima aenergia do ,beija0 o o � __
l, --:-:-- -:J<.� _ _d' ::l ""'''''' '_"" •. ."

-

:;.� __
�-� . Arco-iris coloridoo en; ;vago céu de amor �
� �

-
, T ��

1
- I' �

� 'fJ; Deu-me as.as d'a
..

vvão e garroas de condo r' o o o' '8i

�i
'(I \3

I
R

'

Fui pagem da "Espfrança -. a lúcida cequecra; ,
? J�

�,
D ./';0 o

I
o

t °l l
.' 'I.. J

f . �� e que n» mm. t(� ,,:owa; q,mr:n e, in oureira o o o ,r ��{ f},

�. Sêdee loucas da... iJida, ardentes, de canseira,
• , &i

�.( Sorvia-as urna' a urna, até a derradeira! 'ff;
� �
'fJ; � 'fJ;

� Em busea da Jlfulher, alcei minha alma . irnleira, �
c.; mI b d I l d 1

.

I ��
'. '8i � a, em . usca; o {IZJ.t, a ça a, urna pa meirai 'ff;
� �
.\3 �
�(_� Jlfulhe10es encontrei, ás duzias, qual se quer: ��
� �
'ff� - Onde estará, porém, a unica Mulh'lT ? (I,
� ��
� �
� �
� �
.'�'. /7) eh �

ffi 0arreiros !fi//jo.; �
� \ �
?,j

.
.

�I\I� 0
� '8i
� �
)'i'; (Especial para ILHA V=rmE) i�� I�

�Ii.ç����çg�i5���{�t;.\;��')i��1��S'\��IÕ���5i�; :(��� �::'5;0:�);t'.{J:.Ç���t{rJ�'fJ;_�Ó:'fJ; ;,�t',i');�õ;v: i');õ;'5:. if!..�� I
\

�����IIIf!BIiDjfjliIiIi�tiIir � II
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ILHA VERDI;:

-S e c c ã o
,

C h a r a d i s t i c' a•

CHARADAS NOVISSIMAS
Ao Asor

3-2--Quem come peixe, num' dia de
trabalho, cria tumor nas gengivas.'

,

AVLIS.

Era do alto da palmeira que o con­

demnado cuvia bater matraca. 2-2

Distincto a intelliçencia merece dis­
tinção. 2-2

Este
_

homem que vês aqui tem a mes­

ma idade de tua muluer, 2-1-2
LEÂO DO SUL

(Para o Dr. Carlos de Aragon)
Olha aquella multidão como se en­

tretem em ver o moscardo. 2,.......,.2
URANO

(Ao João Silveira)

Meu Deus! como é vaidoso esse ho­
mem! 2-1

URANO

(Ao mestre Oervasio Luz)
Possuas talento em abundaneia, o

que te torna digno de Louvor. 3-2
URANO

�---_�'__o-----

\
PALAVRAS CRUZADAS

\

•

Inieiames, hoje,
o 10 torneio, que se­

rá constituido de

dois enygm as.

Aos nossos de­

cifradores offerece-'

mos, como premio,
um anno de assíg­
natura gratis de,

"Ilha Verde", ao que

(Para os guardas aduaneiros)

P R O B L E M A N.

HORISONTAES

2 Cidade da França
4 - Labareda, asa'
6 - Potentado
8 - Especie de palmeira
10 - Gavinha da vida
11 - Agastar
13 - Celebre, famoso
16 - Do verbo
18 - Pertencente as lagrirnas
21 - Peixe de Portugal
22 - Embarcação alto bordo
23 Perdido

NOME
,_,

PSEUDONYMO
,_

RESIDENCIA

fôr elassificado em

primeiro, lagar.

As soluções - de­

verão ser' remetti-
_ das a esta Redac­

ção, dentro do pra­

so de 15 dias, a

contar da data, da

publicação.

CHAVE ,1

VERTICAES
- ; -, 1 Estreitos. braços de mar

3 - Arder, queimar-se
5 - VelIo d'ovelhas etc.
7 - (poet.) Cocheiro;

septentrional
9 -- Prefixo
12 - Affluente esquerdo do .Rheno
14 - Sim
15 - Luto
17 - Homem sem prestimo
18 - Planeta
19 - Fogo
20 - Acravar (tig.)

/
c oustellação
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A Bl@aixatriz' �a Balleza eill. P-loriano�olis
- .', .

.

IIIIIIlInlU_�IIIa.INUIIIIII '

A graciosa' se­
nhorita Yolanda
C. Pereira, "Miss
Rio Grande' do
Sul" que em dois
memoraveis e im­
portantes escruti­
nios, foi eleita
"Miss�Bt;asi1"; 'em
pôse especial para
"Ilha Vcrde".

Ladeando S. M.
estão os 1l0SSOS

directores Nicolau
Nah:ls e L. Ro­
manowski, vende­
so também O!! rc­

preseutantes dos
brilhantes vóspor­
tinos "0 Estado"
(l "Folha, Neva".'
sr, W. Grisard e

o nosso collabo-,
rador sr. 'Nilo'
Costa, q�10 acorn-'.
panharam até a

bordo Ou ':P:;lTá",
em lancha' ospe­
cial. a illustre vi-
sitante.

'

O'
.1,. .... ,. ( I.! ,

, , Brasil
"Ilha Verde" tambem quer

;;:-1Nesta noticia I igeil'a .

Cantar seu 'hymno .'de glnria
A' mais formosa mulher
Desta Parria brasileira. I

Vnidad '\ e orgulho não tinha,
Nl'l11 parecia raiuha
Do Fio simples e modesta .

Com todos fuL \'H (:; I'Ía
Elia era l-l propria alegria
1L ruca brus.lea cm Iostu !

,
,

OfFERENDAJ\[Lu é apenas formos I !
E' meiga 0 é cn ri nhos» I

Tem um Ialr r que d0If'it:';
Gestos fidalgos (lI I](.b; ('S,
T�.1I to nos 1'i(',08 como üe s poores
Elia SOI"l'i sitisfeita.

Rlillha o xoolsa e divina:
Se um voto ap01188 valesse,
O meu, - um pobre mortal
V(s seríeis a rainha
lh b-Ik-za universal

N 1 C O L A lJ
,

A
.'

A s

Uma impressão capíivantc. f'JJh:1 Verde" (juiz snbor qual a impressão que n
se rhorita Yolanda Pere-ira teve de Flor-i: nc.jolis. A' II< ssa rer'p'unt'1, qU0 foi P,jl' os-
eripto, a gentiliss-ma "Miss", escreveu ermo H's['rst'l : S ,;rguinleR p"lnT�'R:

"Direi que foi umi d. S melhores �m tOtLr.! m inhu vi; gcm". (a) rolcli, da C.
Pereira,
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ILHA VERDE

P e.1 o .S·,' nos sos•

Estampando em nos-

.
sas columnas o retrato
do nosso querido ami-'
go Victor Busch, presta­
mos uma homenagem
ao "Lyra - Tenriis Olub"
que, aos seus esforços,
á sua orientação expe­
rimentada, deve a maior
parcella do seu pro­
gresso.
Victor Busch, espirl�9;&.\

emprehendedor e actí- <'

vo, merece bem á. esti­
ma e á bemquereneia .

de todos os associados
do víctorioso clube que tem sabido
cumprir á risca o seu programma.

Graças a sua administração ':;'ffi-'
ciente alliada aos anceios do "Lyra",
o referido clube j á adquiriu por
compra a casa e o. terreno onde se

acha situada á 'sua séde, J
.

Do movimento social do mez de
Julho, pede-se avaliar o intenso pro­
gresso do "Lyra", cuj a : thesouraria
está confiada 3:0 incansavel asso-

ciado e um dos seus

mais enthusiastas tor­
cedores sr. Alberto Brü­
ggemann.
Receita ... 5:127$550
Despeza . .. 1:612$950

Existe, portanto, um
saldo de 3:575$650, sal­
do este em dinheiro- de­
positado no Banco Na­
cional do Oommercio .

E', pois, de franca pros­
peridade o movimento
social do "Lyra-Tennis
Club", á quem' não tem

faltado o necessario apoio de seus
_

.

dignos associados.
-;«

Oom esta ligeira nota, quere­
mos apenas, testemunhar ao conter­
raneo illustre, a nossa admiração e

o nosso enthiisiasrno pela sua actua­

ção brilhantissima e de seus distin­
dos 'companheiros de Directoria, em
proveito do "Lyra" que tem propor­
cionado incontaveis reuniões chies á
fina flôr da sociedade catharinense.

•
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o íorcedc res do
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C;u�rido "Lvra-Tennls Club"Tcnnlstas
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B,LUMENAU MODERNO

J Tf J

Cluõ Gymnastico
•

j r r

PHARMACIA INDAYAL

Redacção e otticinas do
"Der Urwaldsbotrj'

de propriedade; do nosso

amigo sr. A. Keunecke.
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Hospital Santa Catharina
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OMO OS OUTROS

9

o 'Policarpo Antunes e lou, os ouvi ites, num movimento unánime
que, a não ser o nariz, esca de aprovação, fizeram oscilar, pausada e

grande, escandalosamente ver gravemente, a cabeça.
capaz de rivalizar com o de pr *

rano, nada tinha que chamasse >(. >(.

sôbre o seu físico: era um ho No dia seguinte, segundo o seu cos-

os outros. tume, ás onze horas, Policarpo Antunes
Já não se dava o mesmo co .entrava no seu vasto gabinete, grave e

ilustração, pois conseguira ser, lá .sereno, .como deuses nos seus templos.
Mitópolis, um grande nas letras. SU', Sôbre a secretária, o correio da ma-

palavra si?bre assuntos literários, tinhu� nhã: jornais, revistas a cartas: Pôs os Jor­
lor de axioma. Novos e velhos costumavmn - ais e as revistas numa cadeira próxima,
pedi-la. E êl,e as dava, sempre, a esfre,ft e,. entrou a' examinar as cartas. Uma oha­
as mãos, como se embaraçado, (llla� _ ou-lhe a atenção. Papel fino, letra miuda
pausadamente, parecendo temer se perdes- ( elegante. Carta perfumada ..Oarta .de mu-
sem as palavras. Nos cafés, nas farmácia et.l Abriu-a. Assinava-a Ma:rul AlIce Be-
nas rodinhas das esquinas, fervilhavam '•. E 'Maria Alice Bezerra era a moça
então, os comentários a respeito do valor escrevera no <Munioípío».
do Zinho. olióarpo. leu:

"Quem '? O Tibúrcio'? Aquilo não dá UI prezado snr.:
'

p'ra nada. O Policarpo já disse." tes de mais nada, perdôi-me a ou-

Ou então:"O Anastácio'? Aquilo é lhe roubar alguns instantes do
uma promessa. Será uma rialidade, den- te o sei preciosíssimo.
tro em pouco. O Policarpo já disse." ora afastada, durante cinco anos

Assim era conceituado o homem em Mitópolis, não me são desconhe-
Mitópolis, quando uma mocinha, filha do a sua grande inteligência, nem

ceI. Bezerra, chegada havia pouco da ca- ·tígio flue a sua vasta cultura
pital, onde andara estudando, escreveu pa- u entre nós.

'

ra o "Município," um artigo: «A Mulher e :v.ir incomodá-Io.
os seus direitos».

_ . publiquei no "Município" um

I Foi um zum-zum medonho, entre a artigo
•

re "'A Mulher e os seu dire_itos."
gente letrada do lugar. Forçosamente�. S. o leu; contudo, Junto

I A' tarde dêste dia, na. farmácia, uma lho mandh, pe indo, a conselho de .papai,
rodinha discutia o caso,' quando o Poli- o obséqui\) 'dá ua opinião.
carpo Antunes chegou. Vinha metido num E' conibili � homens, por uma causa

I pesado sobretudo, o pes �0ÇO muito enco- inexplicávelsd' elogios aqualquer tra-
lhldo, dentro da gola levantada, para evi- balho feminínor - 'rnbora reconhecendo a

tar o ventinho' cortante e frio, que caira, inabilidade da óra. Ora bem, sou das
há alguns dias. que condenamâ ,Lr, gentilezas. Prefiro a

«Então seu Policarpo, que nos diz dureza da rialh:(Me.' '�) se aceitei o conse­

da nova letrada?» perguntou o farmacêu- lho de papai, fôf'.idr 'abê-lo incapaz dum
tico. acto menos digi(t/;j:!f.)l seja o de susten­

O nosso homem sorriu, procurou abo- tar a ilusão de � lR)�".o �llqaIJuroiMEU.Al-b
.

b d f f-P...&l'''-'· otoar o so retudo, lá a otoa o, e, es regan- mente, se trans ODIl _,
:1, rais penoso d

do as mãos, falou: ridículo, a meu ver��; b , .vída, _08

«Vocês scbem nunca torci o meu pen- passos'A na con�rada'n#�.d':'i'avra julgado_sarnento. A mim, não se me dá que me De-me, pois, a sua acatada ser;"
rJilhamem de incivil ou do que quiserem. ra, na certeza de que n\, ;rata,

a

i"'mei de dizer o que penso». E depois du-: pêla patrícia, infinitama'tê na,
I; ,ma pausa: «Aquela menina, com todos os Maria Alice �ez o.rnou a ler
, seus pruridos de sabença, é lima tola.' Es- O Policarpó leu, re1.e� ,:

crevei asneiras' até, dizer chega. Líteratu- a carta.
'

. IS' "li, cabeçara não é para todos. Aquilo é Aborreeidoã
, 'àJdar da

um angú medonho. Decidida- e, d�scansaf.!.do-i,.,. Lã esto-i

mente, meus amigos, não é des- cadeira, murmurCM: 'Párda''tiia vez, ainda, que teremos uma pada! Que grandb' q l�:t(9g'»Eva letrada na terra». Momentos cllipo' ldS,', eU
Quando o Policarpo" se ca- o casaco, esfrego� c

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
!

levantando-se, pôs-se, a medir 9 gabinete í) .'
" Jl tinha lido.

longos .passos.,
' .

, ,,'\ .minha opinião algum valor tem

•
Por fim, sentçu-s«, 'E; resolutani-i I(��, U' �a

.

, �ti�ta conterrânea, peço-lhe con�
enq_uanto. o CIgarro ardia, fumega���" \.." &� �. seus trabalhos, que demons

saturando o ambiente, entre os dedos da trau' 'ligu a de conhecimentos e agude-
�ao esquer,d�� que fimiava a parte supe- o invulgares, o que constitue
rtor da. folha nranca de linho, onde a pe- a para as !etr�� mitopolenses.
na corrI.a, �screveu. u dipôr, respeitosamente, beija-

«Dístintíssima Senhorita:
'

Acabei de lersua carta.
Agra,deço-Ihe, desvanecido, não só tô-

'das as sq"as gentilezas para-comigo, mas

t�I:9bem.��.) oportunidade que me deu, .de
�,�df.J.,�eIJar;:Ihf:l .as mãos, pelo seu megnífico artigo., ,

.

iI ,

. _- f:f r. ) (' "

- : ;FJE}fliªnopoLis. é sem 'duvi- .

da.,«
.

.sem favo1i'",uma linda
cidade e .uma 'excellente
capital, por seus panoramas­
a cada passo variantes, seus
.aspectos ,$e.J)llpre attrahentes,
e pelai harmonía.. .de I 'suas

construcções, seus palácios
magnírícos, e .pelo. surto de
.seu progresso, sy,mbolizado
como está na ponte ousada
.maravijha de concepção �
arte, attestando a pujante ci­
vilização de sua genteínvi xa. (V c)

.'Oiosa dos 6)liÚor:ad�s jar- �
,

dins, em cujas alamedas, I

'

palpitam a� beldades 'per� q
'gr�na.s como acontece Tf.iJ b-
Oliveira ,1!ello, que é (11 '.

a
caro rOS'81O dos namora·

" udosas . .. E' evidente-
e

. tJjnbem é a deliciosrç ) 81<1.te, com seus matizados
niatura de um museu, ,6,ardins, uma cidade encan-
b ti, I , I
o s.a n.rc a , c o m p , dora.,

de p r e c i o sos Porem, contra as elevações
p'l�te�, que se. agru ainda mais alteadas, hão-de
�Ih tao ,Ej.sbeltos n� insurgir-se os phenomenos
1'rond<!�os,_ d'esse

1.

O, modificadores das pro trbe-
�-�"".,..,., . ..t1. rl�.;f;01izes .

" Ir�qJ e rancias.jterrestres, f'or 'que'recorclaçvl:' ,-� lmn . ,I .t-'

.

' ,

�e I� e4,l to, ellas dezarrtmadas como es-

=- .

-
-

_ ,t .�._. ' --=.�----C--;;

" ..., p. ,. 66' ::�
+_'__

• hD�_J _JUlF .

-�-,

caracterist�,t p&lZ no'.'o e het�rogeneo, corno o nosso, e nesta qu�clIja
velU influir

,

nossa' vida publica, .a _congrega,yão .
cIp. torn? .

de um Ideal

. ovo. ven)},t osaments J?-a �ompleIçao ps;vchbloglCa e pohtlC.ado I_10SS0
�e raGas _� -�os a consciencia da nessa uTI_Jdade, mau gradoadlvers;dade
rge

1. a nao caldeadas, vem pronunciar a phrase thaumaturgica ---

SU.
cr

b'l/la-sobre a opinião nacional aue iazia hirtae amcrtalhac1a
na ��. .

, ..

nós� i_nd.ifferentismo e" destarte, vem �fa�,tar para bem �onge "dp
. dissima desgr-aça de S8I' algum dia um povo atomizado,

'

dis urso do' dr Vicior Konder,' quando 3' a-in! sta da Faculdade de Direito .de S, Ps nlo, em 10�S)

fiJL1ff'I

\
I'

_-

Policarpo Antunes.

929-maio
Maria da Ilha.

, '

tão, no, declive
I

para a ban­
da dó mar, acabarão sendo

transportadas pelos agentes
naturaes, para alem do jar­
dim, e pouco a. pquco de­

p,o�iFadas sol? a vastidão do

elelTtento salso.
It tambem, nas ruas cir­

cundantes, aquellas infle­
xões existentes nos pontos
de intersecção dasruas trans­
versaes, difficultam o tran-

.' sito, não se justificando co­
,

mo um systema de escoa­

mento pluvial, em face da

installacão de esgotos su­

bsistente, e são d'entre os

innumeros senões actuaes,
uma fealdade gritante no

rythmo esthetico dr. cidade

ssplendida.
Florianopolis, com o nosso

enlêvo, terá sempre. urna de­

Icsa justa, em prol, de sua

gJ;'andeza e em nome de sua

urbanização. "'1 ·�:8. "',' .'e:'

,

Agosto de 1930.

Balthnzar de Souza
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I

I �
o nosso amiqo Pharmace1!tico'
João Medeiros, proprietario da

Pharmacia Central

�
�installada a Phar-

macia Cmtral, em, Blumenau, â
rua 15 de Novembro, 84·-A.

JUID�O su�melüdo aos raios 1
Mesmo a pelle mais espesso
não é capaz de resistir
ao apparelhó Philips

Metalix

Os radiologistas do Hospital
de Oolombo inauguraram um no'

vo methodo quando examina­
vam um elephante doente, por
meio dos raios X.

O animal estava trabalhando
numa plantação de borracha
mas, tinha dado manifestações
de desobidiencia que fez com

que o seu dono o considerasse
perigoso.
Tudo deixava parecer que um

corpo extranho tivesse penetra­
do na cabeça do pobre auimal
encommodando-o atrozmente.
O elephante foi levado para

o hospital afim de ser submeto
tido a um exame do raio X.
Depois de alguns dias· de tra­

jecto chegou o animal ao hospi­
tal e o tratamento foi iniciado.
Alem dos medicos. um grande

numero de personalid ades offi­
ciaes da imprensa e uma grande
assisteucia, acompanharam a ex­

periencia.
Primeiro o elephante com a

tromba brincou com o apparelho
de Raios X, olhou-o com uma

expressão de profunda philoso­
phia, e 'afinal acceitou o trata­
mento.
Qundo foram reveladas as ra­

díographias tomadas, observou­
se que uma bala havia-se intro­
duzida pela orelha esquerda, ad­
mittindo-se que o accidente tives­
se acontecido nos tempos em que
Jumbo ainda era bravo.
Uma simples operações, que

consisti 1 na extração da respe­
ctiva bala, res tituiu a Jumbo toda
a SlJ3 saudo o calme, qualidade
que sempre o distinguia.

C ASA· f L E S C ti
JO�É MARIA FLESH

Arlig,);) 11·,::t aries, Pinl:M.' Mnsi, as.

nua )5 elo Novembro

Blumcnau ":0:- Sta. Cr.thldml
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.

t : ., t 1.� BLUMEN.&_U ANTIGO
.. ... \o ••

��==�========�,=,=�=,- --

o Corpo docente do Collegio Santo Antonio, de Blumenau, em 1927.

"
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Festas,

"
,A virtuosa senho­

ra Angela . ROPla�
nowskí, e sp o s a do

nos s � comp.anheiro
de direcção Ladislau

Romanowski, que fes-
,

-tejou o 'seu anniver-

sario natalicio a 2 do
\ corrente.

Ilha. Verde felicita,
embora tardiamente,

\ a dístíncta anniversa­
riante e deseja-lhe in-

o

numeras felicidades.
. ,

"

OOQOOOOGooooooobooooopo600oooooooooooo00000000g0�oco

.......p mlllbarlda. Bp. Dlllllda Mllla, brl·
'-1111811 1l1li11II1II11 11 d8Bfámda mllllbpa di
.'

Amdlmla CafhlrlRBRIB dI '111'11

ILHA VERDE,

Deputado Emmenbergo Pellizzetti :

o nosso prestimoso amigo sr, Emmer­
bergo P•.llizzetti, Deputado da' Assembléa
'Legislativa e influente politico de Blumenau,

I

é uma figura que ,

00 se ímpõe pelos al-.
tos predicados que
possue de homem,
recto e de politico -"�� /00 de escól.

'

4-'

,
\ I .

Estampando o

seu cliché" presta­
mos uma homena-.
gem muito leal ao

grande, amigo e ao

servidor ineansa- '

vel dó grândioso
Município de BIu-
menau.

00.

-I
I

.\
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ILHA VE�DE
'"

o NOVO M E R CA OiO'
Acompanhadas do eXJI.1a. sr. dr. Heitor

�h�m, 'digníssimo Prefeito desta Capital,
visítamos a nova ala do Mercado, obra de
grande valôr e que muito recommenda a

administração honrada e progressista do
illustre Prefeito que, em bôa hora, foi es­

colhido pelo exmo. Ir. dr. Adolpho, Konder
para o alto cargo .que occupa a contento
geral.

Dentro do Mercado fica a venda do
pescado que será expôsto em bancos' de
cimento armado com, tampo de mármore.

Para a venda de carne verde foram cons­

truidas mezas de cimento armado e tampo
de marmore, tendo em am bas as partes o

rsdapé de 1m e 80 c. de azulejos.
A· nova ala tem 16 portas para casas

de commereio, W. C., diversos be'bf'douros
pelo systema moderno, sendo a ala cen-

trai destinada para a exposição de artigos
ooloniaes. ' Uma .

vez inaugurada a, nova
construcção, a parte existente que passará
por, completa' reforma, terá a ala central
do mesmo .tambem destinada para a expu­
sição de generos coloniaes, onde ficará a

residencia do administrador e dcrmitorios
para colonos e pombeiros. No vão central
terá uma rua.

A nova ala tem 80 m x 20 m e o total
das duas 'será de 3.500 ms.

A importante obra está sendo cons­

truida obedecendo-se aos mais modernos
planos de coustrucção,

Dentro de poucos mezes será entre­

'gue a população mais este importantíssimo
,m,elhoramento que honra sobremodo a

profícua administração do distineto Prefei­
to dr. Heitor Blum. /

NO SENADO �:I Major Accacio Moreira

U su�cessor �o General' Fé1ippe ,Schmi�t' o eleitorado"
I cath�rinense 'nu-

ma Vi;brante_�manifes,taQão de civi···
,

Realisou-se em todo o Estado, mo,' suffragou, un�n.imemente, ? no­

no dia 9 do corrente, a eleição para me do. grande �olItlCo .

catharmen­

Senador Federal, na vaga aberta", se Major Accacio �oreIra,� para o

.com.rifallécimento. .do.Inesquecível.. alto .sr ele Vice-Presidente do

politico general dr. Felippe Schmidt. Esta o.
. _ ..

-

,

Escolhido 'pelo P .. R. Oathari�'
,

�

No 4� numero ç,e,I!ha V�rde que

nense 'e sendo '

t
. sera dedicado ao Sul do Estado e

,

, .! meslpo, no mOI?en o!, em homenagem' ii s. excia. demons-
o umco que. tal posto' mereCIa, f�l·'. ' '.

'
. .'

indicado o nome' dó dr. Adqlph6 �raremos ,o . .v�lor, e r
O
! "preS�l-�lO do

-Konder q e o leito d 1" : illustre -POlItICO que vem mIlItando,. u e ei ora o rvre e con-: liti dE' do com le ld dscíencioso de Santa Oatharina sou- nadP� 1 ica o .sta o codm ea a. o

be suffragar nas
'

>:
' • ',�'� "e esínteresse, proc,uran o, apenas,

.
. urn�"".como queH,l éngrandecer o Estado .de Santa

c�mprIa ' �m' . �ever CIVICO ao esta- 'C th
.

dista e ao' POlItICO que remodelou 'a
a arIna,., �

"'1
,.

• ,
/, Cumprimen tamos ao velho e

Capital, augmentou as rendas do í '.., ' •• ,

. ,

.,-

Estado e fez um de rc , J;�. prestíg oso poh.Ílc9 pela .eua eleição
_ .'

governo re real '

que marca a víctoria da. causa po-saçoes lInport�l�tes:. '

'.. ..

_ pular \

em nosso Estado�', "
'

'.

Saudamos ao digno POhtH:lO pelo . "

brilhante resultado da eleição de 9. t

do corrente, que veio demonstrar
claramente que o povo cathurinen­
se sabe fazer justiça e" premiar os,',
méritos de Quem, como s. exciã. tu- Dou-nos o prazer 'de sua visita O nos-

, - so amigo sr, João José do f;ouza Medei-do fez' pelo engrandecimento do
.. ros,' proprietario da Pharmacia Central da

Estadô:�;-de';Santa Catharina.
.

cidade de Blumenau .

\
,
',---r'.

q.faoewn4C«2Ufico·
,

.' 3�"ão D1todOi1?O$
I -

.
\
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, ILHA VERDE

o edüicio' �� Colle�io Santo Antonio,' :em Blnmenau, e o interior da Ca�e�a ,

I
I

1
I

,

I'
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i é1t iZ C211 m JORGE BAHUS II {Para "Hlia Veude"} i C"

= . • =

� �
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Foi 110S primeiro dias do mez -de -Tenho acompanhado seus vibran-'
Maio deste anno que tive li ventura>" de tes artigos de critica Iitteraria, tenho ob­
conhecer Nize, a poetisa moça, que sabe servado a sua imparcialidade, e por isso
cantar, em agradaveis versos, 'o amor, .a vún.-respondeu ella, apresentando-me um

revolta, a natureza, etc ... Já é uma poe� . lindo album onde, cóm delicada calligra-.
tisa apreciável para seus 16 annos da idà- phia, passara suas producções poeticils.
de. Extremamente sensivel, deliciosamente Pedi-lhe que lesse, o seu trabalho. Queria
sonhadora, seus versos agitam nossos' 'co- ouvil-o declamar pela própria auctora, E

, rações. '. ella, vencendo os primeiros receios, leu
O dia estava nublado, frio, irritante.

.

com verdadeira arte, suas poesias.
Eu .fumava e lia no meu gabinete de tra- Talvez não tenham technica, mas têm "

balho. Tinha- ante os olhos, avidos de bel- sentimento, têm bellez a. O leitor não pó­
leza, uma das obras de Ramacharaka: de deixar, de sentil-os, e isto é suffioiente.
"PHILOSOPHIAS E RELIGIÕKS:DA

.

Terminada a leitura, felicitai-a calo­
IllDIA". Tomava interessantes apontamen- 'rosamente, promettendo-lhe, também, aju­
tos quando me vieram communicar que dal-a a .galgar o Parnaso. Agradeoeu-me
lima jovem queri faallar-me. Deram-me seu' emocionada.
cartão'. Num canto, um barco sobre 'um Destas columnas, que a bondade do
mar agitado, furioso; no centrei. o npiúe

'

poeta, Nicolau Nahas coIlocou a minha dis­
da visitante: NIZE SILVEIRA ROLAND. posição" I11J,is uma vez apresento a essa

Nize eomar em revolta ,desp�ita:- poetisa moça os meus applausos sinceros,
ram minha sensibilidade; Mandei-a entrar, cheios de enthúsiasmo.. , Quero que a moo,

Delgada, d'olhos azues, fronte bella, mãos" derna geração catharinense saiba da exis­
finas, temperamento de artista, emfím, tencià dessa,�ua dis.iiriCtIl collega do Rio

. -:;-Sr. Bahlis-balbuéiou ella=-peco-Ihe Grande, .destinada ,I'{ triumphar, porqtre «:

sua autorizada opinião a respeito de meus ,seus versos tem qualquer cousa de divino;
versos. . .

.
, z, l'" """, ': que faz evo)ar.· o. Parnaso grego'.

- Falta-me auctoridade para tal,' mas
farei o' possível para ser-lhe util. ".; Porto., ,Alegre, 24 de Junho de 1930,'

�
I
I

I
I

II
I

II
i
i
I

i

Moços, sêde fortes e altivos pa­
ra vos não deixardes arrebatar pe­
la corrupção que ameaçagangrenar,," _'-- ,

o nosso Caracter Nacional avaria-

do nos contubernios do despudor,
da indiíferencae das Iraudes.

Manfredo Leite;
PU ertfMí

o nosso amigo sr. Protasio Leal, com­

petente Es crivão Distcictal e Official

Vitalício do Registro Civil da comar-

C2 ele Floriancpolis.

CONTR.f>.. A

DÔRDE
DENTES
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8 LU M E'N A U
Bastariam estas .palavras para des­

erever o rico e futuroso Município que o

espirita administrativo de Ourt Hering di­
griamento dirige.

Fundado pelo Dr. .Her­
mann Blumenau, em 2 de Se- ,

tembro de 1850, (\ actualmente
o maior Mu iicipio do Estado,
Está situado a 159 kilomotros
da Capital.

'

.

A sua superficie é de
9461 kiJs. quads E' illuminado
a luz e J e c t r i e a e tem a

sua rede t e l c-
p h li 11 i c a ) igada
com os seus dis­
trtotos. A SUf. po­
pulação é de . : .

104.670 almas.
Clim a saudável.
Producção : ta­

b .co, banh.i, quei­
jo, tecidos e etc,
Possue innume­

rus fabrioas 00

malha 'o tricota­
gem, tecidos, fia-'
cão, c h a r ut o s .

phosphoros, man­
teign etc,

E s t á II ividido
«m 11 distrietos
de p:IZ, a s.iber:
Iudayal, Bened'it­
to 'I'imbó, Bell.;
Allianc«, Encruai-

.Thada. Hammmia. Gnspir, 'I'ayó. Rodeio,
Aseurra, M'lss u-anduba .e a E éde Blumen au,

Em 1927 tiuh 1 5106 eleitores.
A sédo do Mnnicipio-Blumonau-

111111111111111111111111 111111111111111111111111 IIIUHlUIUIUIIIIIIU IIIIlIHlIIIIHIIIIIIUI "" JIl!'::��:'II;ml

J I

Terra fertil e bôa; povo labo·

rioso e ordeiro.

i:

possue lindas ruas, largas .e alinhadas,
cheias Je i construcções elegantes:

.Tem já 3 monumentos levantados em

suas prineipaes ruas: do Dr" Hermann
Blumena u, Dr. Victor Kcn­
der e do grande sabia Fritz
Mueller.

A receita 'municipal arre­
cadada em 1929 foi de . , , '

1:185'170$076.
Incluindo as rendas pa­

trimoniaes e industriaes: 3. re­

ceita eventual e a receita com
, .

applicação e v e n -,
tual, a renda sum­

maria attingiu a

consideravel som­
ma de, .... "

1:786:211$576 e ac­

erescentando-se o

saldo de 1928, de
33:007$587, a ren­

da total importou
em 1:819:219$163,
O Municipio de

r I, !I

BJumenau possue
,

'4:59'1 c a r r o ç a s

particulares; 81'5
carroças' i n dru s -

11 triaes e 295, de
aluguel: 278 an­

tomoveis particu­
lares, 93 de alu­
guel; 91 camin­
hões de carga, e
36 -de passageiros;

Foram registrados em ·1929, no Regis­
tro Civil de todo o Muuicipio

3313 nascimentos
742 obitos e 795 casamentos,
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Dr. Hermann Blumenau

BERTHOLDO SCHOSSlAND
.

ivenos o p azer, quando de passagem pelo
r r' spr ro disf 'ctl de lndayal, de nos relacionar com

( te. peci. o 1t:'CI dente, SI. Isertholdo Schossland, ho­
u.ern p« bo e de rma l.otestidr de invulgar.

Cerca de 20 11 os que, "em,:J, contendo geral,
( i"l:'I'ral do o cargo de lr+endeuti , e,' durante todo es­

H: ternpr , t, -m se mantido HeI no Partido e as suas

convicc" es de homem cor-ervador e recto,
I ülitjc( dl e:' I Plt'fi'gi<> e largamente estima­

d por todos os moradores de lndayal, pelo seu mor

t: pela dedicação tom qre teu s-bido adrn nistrar o

I eierido dis ric-o, s. f. é a'ern de tudo, «rn ve d-deiro
t" \ a II tire- ouer ('('!T'O Intendente. administrando, nuer
;.j, da, ri Irl� :;n' [O pelo modo i hano (cm que a.u n-

de as pessoas q: e p,'()cur�m.

I,

Indayal deve á sua dedicação ao seu tino ad­
m nístrativo e á sua honestidade os se s mais impor­
tanter ernprehendimentos, a sua actual situação de

progres'o e de grandeza. ,
..

S i.darnos o povo de Indayal pelo administra­
dos que possue que é um ve-rdadeiro exemplo de
trabalho ,.tigno de ser emirado.

Indo a Ilajahy procure a Barbeada
" .

Natal de
.Manoel João Pacifico
R..Ja Pedro ferreira n. lO

-- lrJr\HY -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lUfA VERDE

l _

...t I � ',.

Volandã Pereira, a "miss" B. asíl, é morena

Tão linda que ninguem ousa macular a justiça
do seu 'estemma. Perque fascina, como, o capricho
dum milagre novo. IElla não sabe H4e, é, assim. Se sou-

besse, ficaría feia! ,

'

: E ninguém qu�ría mais bem a �II�!
Disse quê o jury errou" porque a escolheu, a

mais bellà,' dentre as mais béllas.
Elia só diz 'isso para contrariar 'a gente !
Aquelle sorriso que ofterece a todo o mundo.

não é de "míss" Brasíl l Porque se fosse, exprimiria
uma vaidade Justificada.

E não reflectiria, em seu semblante aquella sim-
plicidade inédita! '

\
, ,

, "Miss", Brasil é, tão brasileira que parece o sym-
bolo da raça. Mas não tem o orgulho nem de Ser
rainha!' ,'IJ

Somente porque' sabé que não' foi favor .' ..

Estas coisas, eu contei a mim mesmo, quando
vi Volanda Pereira.

I;: só não, disse que era mentira, porque fLJi eu

mesmo que as contei. '
ii

,', I" ,

B R A S' I L

Criatura venusta e aprimorada,
Onde o bello reside, magistral;
Feiticei-ra de luz, fada encantada,
Sonho doirado, joia tropical. . .

'

Joconda de Da Vinci melhorada,
Figura de Tanagra dívínal;
Primavéra serena e avelludada,
Symphonia de amor angelical ..

O povo homenageia o teu esplendor.
Resplandece de jubilo e vaidade,
-Em apotheose, toda ,a natureza . , .

"

1
11

-r

E a chorar . .. esmagado em seu Iulgor,
Apollo te transtére a magestade,
,Thesouro de virtude e de belleia., I (!

(-IPE)
Nilo Costa. Florianopolis, inverno de 1930.

')
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�--,-I--�Talitha, terceira flôr ,�" ,\ ,,<�,' )�'lf:"
'

I I

'

_Qualido os teus olhos brilhantes
De úin Iindo jardim de ámôr I,' Se abriram, mais scintillantes

, 'l

Qu� Deus 'm,� .fez. jardineito; No céo brilharam as ostrellas !

Quando nasceste, nascia Deus te encheu de graças taes
A! linda estrella 'do dia ,Que 05 corações de teus paes
Que illumina o viajeiro ! São poucos para contel-as !

"

�4' i

, 'I

. ,

T?tJ.as' as, flores $9 abriram Todos te invejam, 'l'alitha!
Quando no mundo te viram, I .Bemdita sejas, berndita,
O' flôr, mimosa e querida! I Flôr que as floresmais supplanta!
As aves todas 'cantaram '

I. A propria lua tão pura
Quando ao longe te' escutaram �\,TeVe i,nveja da brancura
Cantando o hymno da 'Yicta ! .1)0 teu corpinho de santa!

, ,
' "l:========

N I C O 'L "A U NAHAS,"
t ,

1IIIIIIIIIIIIIÚUlIIIIl IIIHIIIIIIOIIIIIIIIIII nplIHHHlIIIIlIIIlI1 '1IIIIIIIIIIIIIInlllllll, IIPllIIlIUlIlIIlIIlI1I IIHIlIllluu. DIIIUIIIIHmIUtIll 11111101111111111111111 111111111111111111111111 11111111111110:1101111

.' ..

I

Não podemos deixar de, nestas poucas linhas, nos referir da
pessôa do nosso amigo sr, José Spengler, dedicado Intendente districtal
de Gaspar, onde é geralmente bemquisto.

Espírito emprehendedor e progressista, s. s. tem empregado to­
dos os esforços possiveis em servir ao futuroso districto qUê,' em bôa
hora, foi confiado á sua administração efficiente e proficua.

"Ilha Verde' saúda ao distincto éorreligionario e amigo.
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ÇZ?agina de Gva'
�--�--� _ .• -

SANTA CATHARINA
POR

Delmin da Silveira ii

E' - Santa Catharina - a Ilha graciosa
minha terra gentil, meu berço d'esmeraldas,
das flores que no Sul ostentam-se elevadas
dos regaços do mar - a flor mais primorosa.

Qual lago crystalino, a bahia formosa

retrata o leve azul das líndas madrugadas,
as noites de luar, d'encantos repassadas,
nas horas da saudade, a tarde carinhosa.

Verde flôr da Esperança, oh, Santa Catharina
és, do brasilio herarío a peroia mais fina

.

a refulgir no mar, qual astro n'amplídão!

Tu, soberana Mãe,' no: coração ardente

de cada filho tens um solio resplendente
de ternura, de amor e

-

de veneração!
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Honra hoje esta pa- ;,

gina a penna fulgu- ,f,",
rante da consagrada <i .:�

cantora de "Lizes e

Martyrios".
Sobejamento c o n­

hecida em todo o Bra­
sil pelos SéUS dotes
intellectuaes, autora
de diversos livros e

tendo collaborado nos

principaes jornaes e I
revistas do pais, não

Iprecisarros dizer mais
nada deste bellissimo
espirito de poetisa
emotiva e de escrip­
tora emerita.
No ry.hrno de sua

poesia enlevadora há
sempre um hymno á
sua terra querida, - a

decantada Ilha de Santa
Catharina, - berço de

poetas e de sonha­
dores.

VISTA DE fLORIANOPOLIS

Um recanto da <Ilha dos Occasos raros»
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VISTAS DE BLUMENAU -c

'.�

;A .instruéção militar em Blumenau
� -s- 1

�

'I

J

Escola de Instrucção Militar n, 232. {Colleçio Santo Antonio)
�.

.

.
.
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ILHA' VERDE

�PAGINA DE SAUDADE

LAURO
i'--:'�-,-:"'--'--"-'-"'---- -----······---·-·-·-··--------·--·����'gt���Oq�!�-=elle

.

era

! I
\ ,

-

'o aolísd p' o primeiro men­
..

.

I sageiro diplomata
\

" ,concretizador da
" amizade perante

')Y " .os dois países.
f[ Era orador

e poeta, membro
da Academia Bra­
sileira I de Letras,
onde ainda hoje

• o na c asa dos imor-
.taes écoa a' bella
poesia: Avenida

jl Central..
E para tornar

A nossa pagina
de saudade de ho-

.

je é dedicada a

um dos m 0 r tos
• mais no t a v e is,
brasileiro eminen­
te, inconfundivel
,politico e o maior
dos catharinenses
filho da encanta­

�dora Cidade de Ita-
jahy:-LauroMül­
ler.
Primeiro p r e­

sidente do Esta
do de Sta. Catha­
riua.
Fundador do

Partido Republi­
cano Catharinon­
se.

Deputadr Fede­
ral. Primeiro Se­
nador por e s t e
Estado. Ministro
da Viação .no Go­
verno Rcdrigues
Alves, onde dei-

r xou para confir­
mação do· seu va-

. lor administrativo
as Estradas de
Ferro: São Fran­
cisco, Iguassú e a

Nordeste do Brasil, e prolongou nutras.
Construiu portos: Rio de Janeiro e do Rio
Grande do Sul os quaes seriam sufficie 1-

tes para immortalisar a sua passagem na

"administração do País. Mas, elle foi além.
Estendeu o Correio e o Telegrapho pelos
sertões. Adiantou a esploração tio carvão

Q nacional. Organisou as previsões contra
seccas nos Estados do Nordeste. Trans­
formou os beccos pestilentos e anti-hy-

.

gienicos da Saúde e da Prainha em aveni­
das encantadoras.

"

t No Governo Hermes da Fonseca, su-

bstituiu o grande chanceller Barão do Rio
Branco, nessa grande epoca, com rara, ha­
bilidade desfez as .nuvens annunciadoras
de um conflicto entre o Brasil o a Rep.
Agentina.

Foi fi América de Norte,
.

onde de­
moistrou R valor c a grandez a elo Brasil

I • 111 a i s expressiva
a nossa saudade
por esse titan ca­

tha r in e.n s e , de
braços postos, vs­
mos resar com as

palavras da Mar­
cos Konder, a li­
thania inolvidavel
do nosso sincero
sentimento. ,

«Lauro Muller
.

não é mais. Sua
memoria, porem,
viverá emquanto
restar uma sõ pe­
dra dos soberbos
monumentos edi­

ficados pelo seu genio, A sua lembrança
não se apagará dos nossos corações em­

quanto existir no ultimo dos catharinenses,
o ultimo vestigio de gratidão por esse grano
-de conterraneo, que tanto amou, elevou e

dignifrcou Santa Oatharina, esta
.

abençoa­
da terra, da qual foi incontestavelmente o

maior' e mais ilIustre dos filhcs.>
,

. ,.
.

.

. Morreu em plena liça revestido de ar­

nez, de lança e escudo a combater o bom
combate. Qual gladiador romano, saudando
a Cesar iantes de perecer na luta,' tombou
na arena prestando serviços ao seu pais
até o'> derradeiros dias, morrendo com os

olhos volta Ios para. a oÍmageul da Patria.
Qua'l gladiador romano 'poderiamos collo­
cal' na sua bocca, ao exhalar o ultimo

.

sus­
piro, o «Ave Patria, mcriturus te salutat> !

L. ROMANOWSKI
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NOTAS SOCIAES

Gentis torcedoras elo querido «rubro negro»
que tomaram parte no magnifico festival realizado
na noite de 8 de Junho no Lyra Tennis Olub pró
construcção da séde do Club Martinelli.
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)1 -I i Em GENUfLEXÃO, ha iragrân.UZ lL cias acariciadôras... inebriantes!se

E' uma préce de artista que sabe
rir, horando! Uma pagina scintillante, sa­

turada. de lyrismo irrequieto e que ex­

prime uma dôr incompreendida. Como os

dias lindos de sol despejando oiro puro
por sôbre e marmore dos sepulohros
brancos ...

Lendo GENUFLEXÃO deparei-me com
um pedaço inédito duma energia purifi­
ca Iora que sempre se renóva. Là es­

tão, estylizados, lampêjos duma volúpia
enlevadora ...

Foi Mama de Senna Pereira, quem
escreveu GENUFLEXAO. A uirtuose da
Belleza, daquella belleza que deslumbra,
na magía do dizer! }<; fala dum coração
que sangra, como se lamentasse uma per­
feição perdulária ...

Cantando GENUFLEXAo a artista
evolou-se iaseínárla, como uma auréola
de luz que sobe em espirais! Corno um

lábaro, íllumínando á passagem dum ideal
que se diviniza! Mais a viagem afigurou­
se-lhe impossível para alcançar o eollo-
quio sagrádo!

.

E cessou-lhe, dolorosamente, a con-

í'iança da certeza! •

GENUFLEXÃü!;Üs teus enleios pos­
suem o requinte de colorído que ainda
ninguem disse! São pedaços duma dôr
tão enternecedora, como se fôra um vio­
lino agonisando transíeíto na alma dum
tuberculoso ...

A tua Fé succumbe, diante do roman­

tismo demasiado da tua Lyra! Como se

estivesse em ti, corporificada, uma pe­
regrina esthesía.

Mas ... quem sabe? - a inquietu­
de dos teus anseios guiar-te-á aos pára-
mos que almejas. .

Pamilharás, no teu caminho, sóbre
petalas disseminádas... Beíjarns uma

a uma. Deixando em cada beijo, uma sin­
céra oblação.

Quando colheres a ultima reliqula,
surpreender-te-à a luz que procuras.
... porque ainda €ltão pouco, o mui­

to que tens sofrido!

Nilo Costa
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